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Em função de possível aumento da temperatura global da Terra em conseqüên- 
cia do efeito estufa, existem previsões de uma elevação do nível absoluto do mar 
decorrente, não só do derretimento parcial das massas de gelo armazenadas sobre 
os, continentes, como também da expansão térmica dos oceanos. Existem vários 
cenários prevendo uma elevação do nível absoluto do mar de 30 a 100 cm até o 
fim do próximo século. Mesmo sendo incertezas sobre essa elevação ainda muito 
grandes (até existe um cenário prevendo um abaixamento inicial do nivel do mar), 
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parece interessante procurar nos registros passados, exemplos de elevações do 
nível do mar com amplitudes e velocidades equivalentes e analisar quais foram as 
suas conseqüências nas zonas costeiras. 

Em primeiro lugar, parece importante ressaltar que o nível do mar em um deter- 
minado ponto é a resultante momentânea de interações complexas entre a super- 
fície do oceano e do continente. Em segundo lugar, em uma mesma epoca, essa 
resultante poderá ser positiva, nula ou negativa, com o nivel relativo do mar apre- 
sentando-se em elevação, estável ou em abaixamento para diferentes regiões da 
Terra. Fica evidente que não se pode concluir que o nível absoluto do mar esteja 
em elevação, baseando-se unicamente nas informações de marégrafos. 

Entre 18.000 e 7.000 anos AP, período que corresponde à fase de deglaciação, 
o nível absoluto do mar, em conseqüência do, derretimento de uma grande parte 
das geleiras do hemisfério norte, elevou-se de mais ou menos 110 m, a uma veloci- 
dade média de 1 m por século, o que corresponde à elevação prevista pelo cenário 
mais pessimista. Infelizmente, os tetemunhos geológicos desta elevação estão hoje 
submersos e não podem fornecer muitas informações sobre as conseqüências 
dessa subida rápida do nível do mar nos ambientes costeiros. Ao contrário, as 
variações do nível relativo do mar nos últimos 7 O00 anos, ao longo da parte central 
do litoral brasileiro, foram muito bem estabelecidas em função de numerosas re- 
construções de antigas posições deste nível, no espaço e no tempo (Martin ef a/., 
1987). A partir de todas essas informações, tem sido possível construir curvas de 
variações para diversos setores do litoral brasileiro. Essas curvas mostram que o 
nível relativo do mar alcançou o nivel atual em torno de 7.000 anos BP, passou por 
um máximo situado entre 4 e 5 m acima do nível atual, em torno de 5.100 anos AP, 
e depois baixou até chegar a sua posição atual. Entretanto, durante esse abaix- 
amento, foram registradas duas oscilações importantes. Assim, entre 3.900 e 3.600 
anos BP, o nível relativo do mar elevou-se de mais ou menos 3 m em 300 anos, ou 
seja, a velocidade de 1 m por século, o que corresponde a projeção mais pes- 
simista para o próximo século. Da mesma maneira, entre 2.800 e 2.500 anos AP o 
n’vel do mar subiu de 2,5 m. 

Reconstruções paleogeográficas efetuadas em diversas planícies costeiras do li- 
toral brasileiro (Martin et al., 1993), particularmente na planície do Rio Doce (Martin 
& Suguio, 1992), permitiram conhecer os vários estágios evolutivos dessa planície 
os quais apresentam relação estreita com as variações do nível do mar e com as 
condições hidrodinâmicas. A construção da parte holocênica da planície costeira 
do Rio Doce iniciou-se pela formação, antes de 5.100 anos AP, de um amplo 
sistema de ilhas-barreiras/laguna. Nessa época;.o Rio Doce desembocava dentro 
da laguna onde construiu um vasto delta intralagunar. Depois de 5.100 anos AP, o 
abaixamento do nível relativo do mar ocasionou uma importante progradação da 
linha de costa que acelerou-se com a saída, diretamente no oceano, de cinco ca- 
nais do delta intralagunar. A rápida subida do nível do mar entre 3.900 e 3.600 
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anos %P provocou o afogamento das cinco desembocaduras que foram aban- 
donadas e o Rio Doce passou a possuir uma Única foz. Os depósitos em cúspides 
ligados as antigas desembocaduras que formavam saliéncias em relação a linha de 
costa passaram a ficar e m  desequilibrio e foram erodidos. Paralelamente, uma 
erosão generalizada da linha de costa desencadeou-se e a parte mais externa da 
antiga laguna foi reocupada. Um testemunho dessa zona mostra muito bem a su- 
perposição de  duas seqüências de sedimentos lagunares separadas por sedimen- 
tos d e  pântanos de água doce. Conchas coletadas na seqüência lagunar superior 
indicaram uma idade de 3.500 anos AP, perfeitamente coerente com a história das 
variações do nível relativo do mar na região. 

S Ó  uma parte relativamente limitada dos terraços arenosos construidos depois 
de 5.100 anos AP foi destruida. Mesmo com uma subida do nivel do mar d e  3 met- 
ros, a morfologia da costa não foi modificada de maneira drástica. Isto se deve ao 
fato de que essa subida se deu durante um período maior de emersã0 e de pro- 
gradaçä0 da costa. Evidentemente, as conseqüências de uma subida do nível do' 
mar de 3 metros e m  uma região já e m  submersto seriam muito mais dramáticas. 
Por exemplo, se uma subida dessa amplitude tivesse acontecido antes de 5.000 
anos AP, o deslocamento da linha de costa em direção ao continente teria sido 
muito mais importante. 

Antes de se fazer qualquer diagnóstico sobre as conseqüências de uma even- 
tual subida do nível do mar na região costeira, parece-nos essencial conhecer a 
sua evolução passada, a fim de determinar a.tendência evolutiva da região consid- 
erada. Por outro lado, seria muito arriscado aplicar diretamente no Brasil modelos 
de resposta desenvolvidos para América do Norte ou a Europa, onde a tendência 
de variação do nível relativo do mar nos últimos 5.000 anos foi oposta a do Brasil. 
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